
 EXÚ TIRIRI
Este é o chefe da falange que trabalha nas encruzilhadas dos campos, quando os caminhos são de terra. Existem ainda os senhores que se apresentam nas

"giras" e são enviados por este exú, os quais vem com alguns dos seguintes nomes:

Seu Tiriri das Encruzilhadas

Seu Tiriri das Matas

Seu Tiriri dos Infernos

Seu Tiriri Menino

Seu Tiriri da Kalunga

Seu Tiriri das Almas

Seu Tiriri da Figueira

Seu Tiriri do Cruzeiro

Seu Tiriri da Meia Noite

Seu Tiriri Cigano

Existem ainda alguns Tiriri que a final dão outro nome em africano, para exemplificar o tipo de Tiriri que os comanda no astral: Tiriri-Bará; Tiriri-Apavená; Tiriri-

Apanadá; Tiriri-Lonán, os que pos sua vez estão abaico do comando do Exú Tiriri. Claro que o nome em africano que a entidade manifesta no médium deve ser

correspondente com o que está em português.

Tiriri  é o "senhor da vidência" o que ele vê mais afrente, onde outros não podem, por isto é um dos exús mais invocados nos casos relacionados com as

adivinhações através dos búzios principalmente nos ramos do Camdomblé.

Dependendo do tipo de Tiriri dependerá do tipo de Pombagira que o acompanha nos trabalhos. A parceira de cada exú se evidencia nas zimbas (pontos riscados),

as quais são antigos símbolos, os quais representam o lugar onde vive o exú, seu nome e sua parceira como temas principais, também se podem ler nas mesmas

partes da vida terrena deste exú. Os pontos riscados são a firme evidência de que o que está escrito nada pode mudar, isto se aplica também ao nome do exú, sua

vida, moradia e parceira, nestes cultos os pontos riscados ou firmeza espiritual equivalem a Ifá para os cultos iorubá. Lamentavelmente, nem todos se capacitam no

estudo dos simbolos sagrados e por isso muitas vezes somos tidos de que os assentamentos de Exú onde lhe dá nomes que não os pertence ou as vezes de uma

parceiro que não lhe corresponde. Isto traz como conseqüencia que a pessoa que recebe a dita entidade, com o tempo acaba deixando desse templo, para buscar

algum onde na realidade reconheçam seu nome ou parceira.

Se apresenta quase sempre abaixo o apecto de um homem de aparência escura, com bigode afinado nas pontas, com a cabeça raspada e com pouco cabelo.

Gosta de um bom whisky ou de bebidas fortes de boa qualidade, chapéu grosso.

Sou Exu, Senhor

Pai, permite que assim te chame, pois na realidade Tu és com o meu criador.

Formaste-me da poeira ástrica, mas como tudo que provém de Ti, sou real e eterno.

Permite-me, Senhor, que eu possa te servir nas mais humildes e desprezíveis tarefas criadas pelos teus humanos filhos, os homens, que me tratam de anjo caído,

de povo traidor, rei das trevas, gênio do mau, e de tudo mais que encontram palavras para exprimir o seu desprezo por mim. No entanto, nem suspeitam que nada

mais sou do que é reflexo deles mesmos. Não reclamo, não me queixo, pois esta é a Tua vontade.

Por muitos sou escurraçado, condenado a habitat e profundezas escuras da terra e a me afogar pelas ondas tortuosas da provação. Sou invocado pela consciência

dos homens a prejudicar os seus semelhantes.

Sou usado como instrumento para aniquilar aqueles que são odiados, movido pela covardia e maldade humana, sem, contudo, poder negar-me ou recorrer-me

pelo pensamento dos inconscientes.

Sou arrastado a exercer a descrença, a confusão e a ignomínia. Esta é a condição que Tu me impuseste.

Não reclamo Senhor, mas fico triste por ver os Teus filhos, que criastes à Tua imagem e semelhança, serem envolvidos pelo turbilhão de iniqüidades que eles

mesmos criam, e eu, que por Tua inflexível, delas tenho que participar.

No entanto, Senhor, na minha infinita pequenez, e miséria, como me sinto grande e feliz, quando encontro em algum coração um oásis de amor e sou solicitado a

ajudar na prestação de uma caridade.

Aceito sem queixume Senhor, a Lei que na Tua infinita sabedoria e justiça me impuseste: de executor de consciências. Só lamento e sofro porque os homens até

hoje não conseguiram me compreender.

Peço-te, oh, Pai infinito! Que lhes perdoem. Peço-te não por mim, pois sei que tenho que completar o ciclo da minha provação. Peço-te por eles, os Teus humanos

filhos.

Perdoa-os e torna-os bons, porque somente através da bondade do seu coração, poderei sentir a vibração do Teu amor e a graça do Teu perdão.

Espírito Exú Tiriri
Colaboração: Luiz Crepaldi - RJ (TUCA).

origem: http://umbandadeamor.blogspot.com/2007/12/sou-exu-senhor.html

ENTREGA PARA TIRIRI - farinha com dendê, 7 bolinhas de carne picadas fritas em dendê condimentadas com um pouco de pimenta e cebola picada bem fina,

7 charutos, 7 velas vermelha e preta, uma garrafa de aguardente de cana. Colocar o alimento sobre grandes folhas de mamona (tártaro), dividir em 7 partes e deixar

uma parte em cada encruzilhada (cerca de uma esquina). A bebida vai se derramando um pouco em cada encruza, e na final se termina de derramar (sempre em volta

do alimento). A garrafa vazia não se deve deixar na encruzilhada, pois é lixo, se entregamos lixo vamos receber o mesmo da parte do exú.

As vestimentas do Tiriri são geralmente capa, chapéu (as vezes boina com visor ou chapéu de aba alta), utiliza bastão (o bastão ou bengala, é entregue aos exús

quando são "coroados" como chefes no ritual de quimbanda. Somente alguns exús utilizam bastãocomo arma pessoal que trazem da Aruanda), trajes geralmente em

tons vermelho e preto (as vezes branco). Quando se tratar de algum trabalho nas praias ou com ciganos, entçao agraga tons azulados e motivos com outras cores. Se

apresenta com muita habilidade e astúcia, é extrovertido, falador e as vezes irônico (como toda entidade de quimbanda).

Em alguma de suas encarnações foi um descendente de caboclo escravo, em outras decendeu de negro escravo, mas sempre nascido no Brasil e iniciado no

Candomblé.

Este exú de serventia das Crianças trabalham cortando correntes passionais, de falsidade, traições e vencem demandas que alteram a paz interior; desmancham

trabalhos onde se usa animais sacrificados e combatem os quiumbas que queiram se passar por Exu Mirim, fato muito normal em algumas casas de "santo". Seu corpo

astral os permite se infiltrar por onde muitos não conseguem, muito respeitados em face de sua aparência pois realizam verdadeiros "milagres" quando invocados, eu

escrevi invocados - COITADOS DAQUELES QUE EVOCAM EXU!

Correspondência na linha de Criança:

http://umbandadeamor.blogspot.com/2007/12/sou-exu-senhor.html


Senhor dos caminhos, dono da Rua e dos cruzeiros, venerado e temido, é companheiro do Exu Tranca Rua, com a direção e orientação de Exu Nor, posui um

generoso exército a sua guarda, como característica principal, pouco de sua apresentação se sabe, personifica um homem feio cuja face aparece com pele cheia de

peste….

Exú Tiriri : Fieruti Fleruty - é o chefe da falange que trabalha nas Encruzilhadas, seus caminhos são de terra. Os Senhores que se apresentam nas "giras" são

enviados por este Exu.

Banho do Exú Tiriri

- 1 whisky

- 1 ponche (capitão da castilha)

- fluído abertura de caminho

- fluído destrava

- fluído atrai dinheiro

- sândalo doce

- azeite de ópio

- azeite de âmbar

- perfume de homem doce

- mel

- dendê

- charutos

PONTOS RISCADOS DO EXÚ TIRIRI

Exú Tiriri
 
 

Exú Tiriri Apavarena
Exú Tiriri Bará

Exú Tiriri da Calunga
Exú Tiriri da Encruzilhada Exú Tiriri Lonan

 

PONTOS DA ENTIDADE

PONTOS DE CHAMADA
1. Exú Tiriri de Umbanda
Dono da encruzilhada
Risca o ponto, presta contas
Ao romper da madrugada
 
O mal que aqui entrou

2. Tiriri, faca de ponta
Olha a capoeira que querem te pegar
Olha a moça que gosta de samba
Olha o moço que quer batucar
Aruê, aruê, aruê, aruê, aruê, aruá



Ele entrou e vai sair
Pegou ele pelo rabo
E entrega pro Tiriri
 


